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“Um ano de realizações”

Ao caminharmos para o fi nal do primeiro ano 
de gestão, podemos destacar, com muita satis-
fação e orgulho, os registros de sucesso con-

quistados, com muito empenho e perseverança da família 
COOPEL. São números realmente expressivos, mudanças 
necessárias e muitas realizações. No mês de novembro ti-
vemos vários aprimoramentos técnicos no sistema, princi-
palmente no aspecto de precifi cação. 

Seguindo a nossa política de estar sempre investindo 
no esmero profi ssional das nossas equipes, evidenciamos 
o treinamento ministrado do 5° módulo de nutrição aos co-
laboradores e parceiros, e também o de pós-graduação de 
nossos agrônomos em Lavras.

Juntos com CCPR e PDPL realizamos a vitrine do mi-
lho, que foi um evento muito importante para que o nosso 
produtor fi zesse a escolha do melhor grão para seu objeti-
vo, com a maior segurança. Os materiais foram apresenta-
dos com amplo esclarecimento sobre suas performances 
e suas capacidades de produção. Tudo visando conforto 
do produtor, agilidade nos processos e melhorias de suas 
lavouras. Os resultados desses esforços serão divulgados 
brevemente para que os produtores possam se orientar 
com mais precisão.

Outro acontecimento relevante, foi a reunião com a 
CEMIG, com a fi nalidade de reivindicar melhoria das con-
dições de fornecimento de energia elétrica, em virtude das 
ocorrências de interrupção, tão desfavoráveis às atividades 
rurais, agrícolas e à própria vida dos produtores. Contudo, 
obtivemos resposta positiva do órgão, o qual já tomou algu-
mas providências retifi cadoras.

Na sequência de melhorias, fi nalizamos o novo pro-
jeto do moinho de milho da COOPEL para a produção de 
fubá. O sucesso do projeto nos estimulou a investir forte 
para dobrar a produção.

Apesar de termos uma bacia leiteira robusta na re-

gião, fi zemos aquisições de touros nelore para a revenda 
e registramos mais um sucesso de vendas, com preços 
bem atrativos e fi nanciamentos acessíveis. Esta atividade 
comercial representa mais um item da nossa busca cons-
tante pelo desenvolvimento de criadores, refi namento de 
matrizes e bezerros com alta genética. 

Nesta lista de realizações, conseguimos constatar o 
grande número de produtores hoje cooperados que trou-
xemos para a COOPEL, e nossa pretensão é prosseguir am-
pliando cada dia mais o número de Cooperados.

Recentemente, realizamos uma nova parceria com a 
CSR Soluções Ambientais para um novo projeto da COOPEL. 
Nossa aspiração é trazer para o proprietário rural facilida-
de na legalização de suas terras, como licenças ambientais, 
outorgas, e tudo que aquilo que trava o desenvolvimento 
de nosso produtor. Esta ferramenta vai agilizar a busca de 
recursos nas instituições fi nanceiras para investimentos de 
irrigação, custeios, etc. É mais um suporte proporcionado 
pela COOPEL ao produtor rural.

Ainda com expectativas promissoras, adiantamos 
a todos que tivemos reuniões importantes para tratar de 
grandes projetos futuros da COOPEL, os quais serão divul-
gados oportunamente para que todos possam desfrutar 
dos seus benefícios.

Estamos muito satisfeitos no encerramento deste 
ano, completando oito meses de gestão, com resultados 
expressivos e números sempre crescentes na nossa gran-
de engrenagem de colaboradores, associados e clientes. 
Agradecemos a todos pelo esforço dispensado, num ano 
de tantos desafi os, onde tivemos que nos desdobrar, nos 
multiplicar e criar novas diretrizes, o qual vamos converten-
do em aprendizado e oportunidade de crescimento. 

 Desejamos a todos um feliz Natal entre seus familia-
res e um ano novo de muitas realizações, progresso, muito 
sucesso e muita união.
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(37) 3523 4930
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

RUA JOÃO MACHADO, 84
CENTRO - POMPÉU - MG

(37) 3523 4935
POSTO DE COMBUSTÍVEL

RUA ANTÔNIO LACERDA, 483
CENTRO - POMPÉU - MG

GARRA BATERIA
AQUATOOLS PAR 

ÓLEO SHELL RIMULA. X 
20L 500H  RT4X 15W40 

SOPRADOR FOLHAS 
MAKITA GASOLINA     

ÓLEO SHELL WBF 
100 20L           

ESGUINCHO 1/2 ASTE LONGO        ÓLEO YPF HIDRO 19 SAE 10 
W 30 20 LT

LUMINARIA EMERGÊNCIA 
30LED

PNEU MICHELIN 175/70 
R14 88T ENERGY

ARCO DE PUA C/
CATRACA 1/2 IRWIN

PNEU MICHELIN 265/70 
R16 LTX FORCE      

CHAVE CANO BELZER 
24

ADITIVO RADIEX ROSA 1L  

R$ 16,49 R$ 484,91R$ 1.357,03 R$ 522,83

R$ 54,32 R$ 387,03

R$ 19,40 R$ 448,14R$ 166,84 R$ 1.115,50

R$ 256,08 R$ 15,14

A PRAZO: R$ 499,90A PRAZO: R$ 1.399,00A PRAZO: R$ 17,00 A PRAZO: R$ 539,00

A PRAZO: R$ 399,00A PRAZO: R$ 264,00A PRAZO: R$ 56,00

A PRAZO: R$ 462,00A PRAZO: R$ 20,00 A PRAZO: R$ 172,00 A PRAZO: R$ 1.150,00

A PRAZO: R$ 15,60
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ARROZ CODISUL TIPO-1 
5KG      

HERBALVET T.A 1L SORVETE KIBON 1,3L   HALOCUR 490 ML      

CERVEJA HEINEKEN
LT350

ENDAZOL COBALTO 10% 
1L 

ÁGUA TÔNICA ANTARC-
TICA 350 ML       

EQUIPALAZONE 100ML CERVEJA BRAHMA 269 ML CIPROLAC VACA SECA    

CERVEJA SKOL 269 ML PRÓ CASCO 1 LITRO      

R$ 16,99 R$ 76,00R$ 29,90 R$ 513,00

R$ 3,99 R$ 50,35

R$ 2,39 R$ 39,90R$ 2,29 R$ 17,10

R$ 2,09 R$ 52,25

A PRAZO: R$ 80,00 A PRAZO: R$ 540,00

A PRAZO: R$ 53,00

A PRAZO: R$ 42,00 A PRAZO: R$18,00

A PRAZO: R$ 55,00

(37) 3523 4910
SUPERMERCADO COOPEL

RUA ANTÔNIO LACERDA, 445
CENTRO - POMPÉU - MG

(37) 3523 4920
FARMÁCIA VETERINÁRIA

RUA JOÃO MACHADO, 84
CENTRO - POMPÉU - MG

Confi ra as ofertas!

Ofertas válidas até 15 de JANEIRO de 2022

CONFIRA NOSSAS OFERTAS!
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ANTIBIÓTICO NO LEITE:
Pesadelo que pode ser evitado 

Se você produtor, já teve resultado positivo de 

antibiótico no leite de sua fazenda sabe que isto 

é um pesadelo. A notícia boa, no entanto, é que 

este pesadelo pode ser evitado com medidas muito simples.

No caso de detecção de antibiótico no leite, houve, 

com certeza, alguma falha na fazenda que levou à contami-

-nação do leite do tanque. Certamente, receber a informação 

de que o seu leite está positivo para antibiótico não é bom e 

“mexe” com o bolso e com toda a estrutura da fazenda. Per-

guntas como “o que aconteceu, por que deu positivo se eu 

controlo tudo” surgem e de certa maneira, nos remetem a 

entender de fato, o que houve. Com isto, queremos dizer que 

o primeiro passo para evitar que novo pesadelo ocorra refe-

re-se ao diagnóstico de porquê aconteceu!

Muitas vezes, na rotina da fazenda, achamos que os 

procedimentos do protocolo MRST (Marcar, Registrar, Sepa-

rar e Tratar) estão sendo implementados, mas nem sempre 

isto acontece. Portanto, precisamos ter certeza de que os 

mesmos estão corretos e para isto, precisamos veri� car sem-

-pre. Mas, como fazer?

Primeiramente, só trate os animais com antibiótico 

quando for realmente necessário. Siga as orientações da 

bula e se usar um antibiótico por via sistêmica, como por 

exemplo, por via intramuscular ou endovenosa, pese os ani-

mais para usar a concentração correta do medicamento.

Marque os animais com uma cordinha, ou pulseira ou 

� ta ou com um spray de uso recomendado de forma bem 

visível. Isto vai evitar a ordenha de um animal em tratamento 

junto com outras vacas e a contaminação do leite do tanque, 

de forma acidental. Esta prática é fundamental e deve ser 

realizada diariamente na fazenda, marcando vacas em lac-

tação e vacas secas em trata-mento. Aqui não pode ter falha!

Registre todos os tratamentos e não apenas os de mas-

tite. Anote o número da vaca, o dia que começou, o período 

de carência e o dia que o leite pode ser destinado ao tanque, 

com segurança. Este registro tem que estar à vista de todos!

Separe as vacas em tratamento e as ordenhe por últi-

mo. Desvie o leite do tanque e descarte não só o leite do 

quarto tratado, mas de toda a vaca até transcorrer todo o 

período de carência.

Trate as vacas seguindo rigorosamente as orientações 

da bula do medicamento. Não altere a dose, nem a via de 

aplicação do antibiótico e respeite o período de carência re-

comendado!

Implantar o protocolo MRST é muito importante, mas 

não basta. Temos que garantir que as etapas MRST estejam 

sendo colocadas em prática diariamente para evitar o pesa-

-delo da presença de antibiótico no leite. Para isto, podemos 

fazer um quadro simples e checar diariamente É fácil e de-

pende de nós! Nas etapas que estiverem sendo cumpridas, 

coloque um S de sim e naquelas em que há falhas, coloque 

um N de não (Quadro modelo abaixo) A partir deste diag-

nóstico, converse com os seus funcionários e os oriente a 

implantar os procedimentos corretamente. Isto vai fazer a 

diferença no controle dos procedimentos! O ideal é fazer isto 

diariamente, mas estabeleça a frequência de acordo com a 

realidade de sua fazenda.

Dias
do mês

Etapas

Marcação
(M)

Registro
(R)

Separação
(S)

Tratamento
(T)

1

2

3

4
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ANTIBIÓTICO NO LEITE:

No quadro a seguir, apresentamos um resumo das etapas importantes para a prevenção de resultado po-
sitivo de antibiótico no leite. Realizar estes procedimentos na rotina é muito importante para evitar ordenha 
de vaca em tratamento e prevenir o risco de contaminação do leite do tanque por resíduos de antibióticos.

Ao realizar estas etapas rotineiramente e de forma correta, é possível prevenir a contaminação do leite 
do tanque com antibiótico. Com isto, o pesadelo deixa de existir e o produtor � ca tranquilo. Aqui, também 
precisamos avaliar se a recomendação está sendo cumprida. Para isto, temos que avaliar e mais uma vez, 
com diagnóstico correto do cumprimento do protocolo MRST, produzimos leite com qualidade e com Tudo 
nos Conformes. 

Fique atento produtor! Só controla quem monitora! Leite seguro e com qualidade é leite sem antibió-
tico!
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A qualidade do leite é um ponto fundamental 

para o bom desenvolvimento da atividade lei-

teira, impactando diretamente a rentabilidade 

da fazenda, além do rendimento do leite processado na in-

dústria. Esse assunto passou a ter ainda mais ênfase após 

as Instruções Normativas 76 e 77 do Ministério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), que estabelecem 

padrões para a Contagem de Células Somáticas (CCS) – má-

ximo de 500 mil Cél./mL– e a Contagem Bacteriana Total 

(CBT) – máximo de 300 mil UFC/mL – no leite entregue para 

industrialização.

Em termos gerais, a CBT está relacionada à higiene du-

rante a coleta e o armazenamento do leite, enquanto a CCS 

tem relação com a saúde da glândula mamária dos animais 

ordenhados (Paschoal, 2014). Normalmente, problemas 

com elevada CBT são mais facilmente solucionados, pois, 

muitas vezes, basta adequar os protocolos de higiene da 

propriedade e já haverá um refl exo praticamente imediato 

neste parâmetro. Controlar a CCS, por sua vez, demanda 

mais tempo e estratégia.

A principal doença que acomete os animais e impac-

ta na CCS do rebanho é a mastite (infl amação da glândula 

mamária) causada principalmente por bactérias. Ela se dá 

quando estes microrganismos conseguem ascender pelo 

canal do teto e infectar a glândula mamária, desafi ando o 

sistema imune e, consequentemente, elevando a CCS. Além 

disso, a mastite causa diminuição da produção de leite, de-

vido a lesões no tecido glandular, que podem comprometer 

toda a vida produtiva do animal (DE VLIEGHER et al., 2012).

Infecções intramamárias podem ocorrer durante a 

lactação ou durante o período seco (intervalo entre lacta-

ções), sendo este último um momento crítico devido a osci-

lações na capacidade de defesa imunitária da glândula ma-

mária (Bradley e Green, 2004; Smith et al., 1985). Infecções 

adquiridas neste período reduzem a produção de leite e 

aumentam a probabilidade de desenvolver mastites clínicas 

nas lactações subsequentes (Bradley e Green, 2004). Devido 

a isso, é comum nas propriedades a realização do protocolo 

de vaca seca, que consiste na administração de antimicro-

bianos intramamários com o intuito de combater infecções 

já instaladas e de prevenir novas.

Contudo, o risco de desenvolvimento de mastites não 

é o mesmo durante todo o período seco. A glândula mamá-

ria torna-se mais susceptível sobretudo no início (primeiros 

21 dias), quando o tecido começa a involuir e a imunidade 

passiva está sendo estabelecida, e no fi m (últimos 21 dias) 

do intervalo, quando o tecido da glândula volta a se desen-

volver para iniciar a produção de leite, suprimindo a imuni-

dade (Smith et al., 1985).

Diante dessa complexidade e pensando no combate 

estratégico de infecções intramamárias e na promoção da 

melhoria da qualidade de leite nas fazendas, a Boehringer 

Ingelheim lançou o Mamyzin® S. Esse produto é uma com-

binação exclusiva de três princípios ativos antimicrobianos, 

com curta, média e longa duração, conferindo tratamento 

rápido e ação prolongada durante todo o período.

O primeiro componente é o hidroiodeto de peneta-

mato, que se difunde rapidamente na glândula mamária e 

tem ação durante as primeiras 24-48 horas, promovendo 

controle imediato de infecções latentes por bactérias Gram-

-positivas (Streptococcus spp., Staphylococcus aureus e Sta-

phylococcus coagulase negativa). O segundo componente é 

penicilina benetamina, uma forma potente de benzilpenici-

lina, com ação prolongada e que mantém as elevadas con-

centrações de penicilina durante as 3 primeiras semanas do 

período seco (um dos períodos mais críticos). Este princí-

pio confere ainda proteção especial contra Staphylococcus 

spp. e Corynebacterium spp. Por fi m, o último componen-

te é o sulfato de framicetina, a forma mais purifi cada do 

aminoglicosídeo neomicina B, que possui uma persistência 

excepcional nas cisternas do teto e da glândula mamária, 

permitindo proteção prolongada até o parto, especialmente 

contra Gram-negativos.

Com essa combinação de princípios ativos, Mamyzin® 

S confere ainda redução signifi cativa de mastite por patóge-

nos gram positivos mais frequentes durante os primeiros 

21 dias da secagem e contra os patógenos ambientais como 

os gram negativos mais frequentes no fi nal do período seco, 

além de prevenir a ocorrência de mastites no pós-parto e 

possuir um período de carência curto, sendo eliminado ra-

pidamente com o início da lactação.
Fonte: https://www.programamaisleite.
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O setor agropecuário brasi-

leiro, impulsionado pelas 

cooperativas agropecuá-

rias, é um dos segmentos que mais tem 

se transformado e se renovado nas últi-

mas décadas. A atividade é hoje uma das 

engrenagens mais importantes da eco-

nomia brasileira e seus números com-

provam isso. 

O faturamento das cooperativas 

agropecuárias no Brasil cresceu 30,50% 

no ano passado, para R$ 239.2 bilhões. 

Os lucros atingiram R$ 9.6 bilhões, valor 

74,50% maior que o de 2019. Os dados 

fazem parte do Anuário do Cooperativis-

mo Brasileiro, divulgado recentemente 

pela Organização das Cooperativas do 

Brasil (OCB). Segundo especialistas do 

setor, o crescimento foi impulsionado 

pela alta dos preços das commodities 

agrícolas.

Após um período de indefinição 

no comportamento dos mercados no 

primeiro trimestre de 2020, diante da 

pandemia da Covid-19, as cooperativas 

optaram por manter seus investimen-

tos, informou o presidente do Sistema 

OCB (Organização das Cooperativas Bra-

sileiras) e titular da Academia Nacional 

de Agricultura da SNA, Márcio Lopes de 

Freitas.

Esses investimentos totalizaram R$ 

12 bilhões no ano passado, disse Frei-

tas. No entanto, “para reduzir os custos 

e garantir eficiência, muitas cooperativas 

brasileiras optaram por fusões e incorpo-

rações.” Com isso, acrescentou o presi-

dente da OCB, o número de cooperativas 

de todos os setores caiu 8,40% em rela-

ção a 2019, para 4.868. Já no agronegó-

cio, a queda foi menor: 4%, para 1.173.

“A concentração das atividades em 

menos cooperativas ajuda a dar escala 

às operações. A Dinamarca já teve quase 

mil cooperativas de laticínios. No decor-

rer de 30 anos, restou apenas uma coo-

perativa, mas hoje ela é a maior da Eu-

ropa e consegue dar respostas melhores 

do que as menores”, explicou Freitas.

Indicadores
O novo Anuário do Cooperativis-

mo Brasileiro indica que, mesmo com a 

pandemia do Coronavírus, o número de 

cooperados, em 2020, saltou de 15,5 (em 

2019) para 17,2 no ano passado, com 

crescimento de cerca de 11%. Além dis-

so, houve um ingresso de quase 28 mil 

profissionais nas cooperativas do País. 

Em 2019, o número total de colaborado-

res nas cooperativas era 427,5 mil e, em 

2020, esse número subiu para 455 mil.

Protagonismo
Para o presidente da OCB, o coope-

rativismo é ainda mais forte em momen-

tos de crise. “Atuando no mercado com 

total profissionalismo e pautadas por 

um modelo de negócio que se fortalece 

justamente no trabalho conjunto, as co-

operativas conseguem beneficiar os seus 

cooperados e um número ainda maior 

de pessoas”, disse Freitas.

“A preocupação com a comunidade 

faz parte do DNA das sociedades coope-

rativas e, por isso, e cada vez mais, elas 

assumem um papel de protagonistas no 

país, se mostrando essenciais para a re-

tomada da economia brasileira no cená-

rio pós-pandemia.”

Atualmente, o setor agropecuário 

conta com 1.173 cooperativas, 1.001.362 

cooperados e 223.477 empregados. 

Acesse aqui outros dados do Anuário do 

Cooperativismo Brasileiro.

FONTE https://www.mundocoop.com.br/agroco-

op/faturamento-das-cooperativas-do-agronego-

cio-cresce-3050-segundo-a-ocb.html
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As BPA’s são um conjunto de procedimentos e normas 

cuja execução é requerida durante os processos pro-

dutivos da cadeia agropecuária para assegurar a qualidade dos 

produtos fi nais e ainda auxiliar os produtores a tornarem suas ati-

vidades mais rentáveis e competitivas perante o mercado.

Implantação das BPA’s na Pecuária de Corte

Na pecuária de corte, a implantação destas práticas tem 

como meta aumentar a produção de proteína animal e reduzir as 

emissões de gases de efeito estufa (GEE) do setor, com o objetivo 

de garantir uma produção de alimentos mais sustentável.

Entre os pontos de controle solicitados pelos programas de 

BPA’s em vigência no País tem-se a realização de manejo sanitá-

rio e reprodutivo, suplementação animal adequada, realização 

de gestão econômica e fi nanceira, identifi cação do animal e seu 

rastreamento, uso de instalações rurais adequadas, bons tratos 

para com os animais, cumprimento de obrigações sociais e tra-

balhistas, gestão ambiental, formação e manejo adequados de 

pastagens.

Para se ter uma ideia de como tais fatores podem contribuir 

para o desenvolvimento do Agronegócio brasileiro, de posse de 

pastagens bem manejadas, de boa qualidade e em quantidade 

sufi ciente, a produção de carne bovina no Brasil pode ao menos 

dobrar utilizando apenas as áreas já existentes.

Assim, observa-se que o uso de técnicas adequadas, pro-

postas pelas BPA’s, refl etem em benefícios tanto para o produtor, 

que passa a ter maior retorno do seu investimento, quanto para 

o meio ambiente, que tem sua exploração feita de forma mais efi -

ciente.

Implantação das Boas Práticas Agropecuárias na Pecu-

ária Leiteira

Na cadeia de produção de leite, a execução das BPA ‘s passa 

pelos sistemas de produção de animais de reposição (cria e re-

cria), com técnicas que prezam por serem saudáveis, assegurando 

um animal com potencial em produção, percorre todo o manejo 

de obtenção do leite em procedimentos de ordenha, até a chega-

da do leite aos postos de resfriamento e/ou indústrias.

Ações de higiene pessoal do ordenhador, limpeza diária dos 

equipamentos usados na ordenha e tratamento das vacas doen-

tes, por exemplo, contribuem para melhoria da qualidade bacte-

riológica do leite. Outras ações como o resfriamento do leite logo 

após a ordenha, na temperatura recomendada pela normativa vi-

gente (IN 77) de 4oC em até 3 horas, são indispensáveis para evitar 

contaminações durante o processo de obtenção do produto fi nal.

Cada ação, desde os cuidados com saúde e bem-estar ani-

mal, higiene da ordenha, manejo nutricional e gestão no âmbito 

socioeconômico, implica não só no resultado fi nal desejado da 

qualidade do leite, mas também promove mudanças no ambiente 

físico e organizacional das fazendas.

O olhar do consumidor para as Agroindústrias

Aliado a todas as melhorias no sistema de produção citadas 

acima, temos um ponto chave que também é foco da indústria: 

o consumidor. Como já dito, é inegável que as pessoas hoje são 

mais conscientes dos seus hábitos e se preocupam com o fator de 

sustentabilidade que envolve os processos produtivos. Além de 

buscar informações sobre a procedência do alimento consumido, 

as pessoas também se preocupam  com as ações da agroindústria 

perante a sociedade e o meio ambiente.

Sendo assim, ao incentivar o produtor à adoção de métodos 

de manejo mais sustentáveis, que geram um produto de melhor 

qualidade, com maior segurança alimentar e que garanta a saúde 

e o bem-estar animal, as marcas também vendem seu papel de 

ator social, sendo responsáveis por toda a cadeia produtiva.

BPA’s e as boas relações com a Agroindústria

Atender a todos os requisitos solicitados pelas Agroindús-

trias requer esforços do produtor para adequar seu sistema de 

produção, sua fazenda e seus hábitos de manejo, o que pode ge-

rar um aumento nos custos de produção, e, consequentemente, 

resistência na realização dessas adequações por parte dos produ-

tores rurais. Em compensação, a melhora do manejo e da saúde 

dos animais promove inúmeros benefícios no curto, médio e lon-

go prazo, como por exemplo o aumento da produção.

Além dos benefícios de aumento na produção, muitas em-

presas bonifi cam propriedades que promovem as Boas Práticas 

Agropecuárias, sendo uma forma de reconhecimento da fazenda 

que se dedica em atender aos requisitos das BPA’s.

Fato é que produzir com Boas Práticas Agropecuárias não 

é uma despesa, mas sim um investimento onde todos ganham: 

consumidor, produtor e agroindústria!

Fonte: https://laborrural.com/boas-praticas-agropecuarias-despe-

sa-ou-investimento/

 // O que são Boas Práticas Agropecuárias?
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“Fui selecionado, uai! 
Não sei se mere-
ço...”. Foram as 

primeiras palavras do nosso cola-
borador do mês, João dos Santos, 
em entrevista com a nossa equipe. 
João é casado com a senhora Ce-
leida Maria e tem dois fi lhos, Paulo 
Henrique e Leonardo. “Comecei 
como lavador de carros em 
1994 e assim fi quei du-
rante muito tempo até 
que passei a ajudar 
no abastecimen-
to, onde perma-
neço até hoje. 
São 19 anos de 
história como 
colaborador. ”  
     Na sua sim-
plicidade e 
senso coopera-
tivo, João ainda 
colabora em vários 
setores do posto de 
combustível da COOPEL, 
como organizador de estoque, 
vendedor e na limpeza. Todos os 
dias, sempre cedinho, primeira-
mente atua na limpeza na área 
do posto. Sua fi gura carismática 
exala alegria e bom ânimo a quem 
por ele passa e dele se aproxima. 
“Manter o ambiente limpo deixa 
tudo mais agradável”, afi rma. ”  
          Como testemunha de mudan-

ças trabalhando há quase duas dé-
cadas na COOPEL, João observa: “A 
Cooperativa evoluiu em tudo des-
de que me tornei colaborador: nos 
departamentos, no atendimento. 
Os produtos, são preço nota 10. ” 
Em consequência, fez várias con-
q u i s t a s materiais.

     

Vê seu ingresso na empresa 
como agente modifi cador de sua 
vida. “Estou bem hoje, não pos-
so reclamar, e acredito que não 
estaria se não estivesse traba-
lhando nesta excelente empre-
sa”, declara. “Família criada, casa 
própria, dois netinhos”, prosse-

gue, “para mim está muito bom. ” 
       Quanto à qualidade de atendi-
mento, nosso colaborador confi r-
ma que é fundamental: “ O cliente 
chega e olhamos tudo, alertamos 
sobre a troca de óleo do motor, 
do freio, sobre a condição vencida 
dos pneus, a calibragem, e, fi nal-
mente, oferecemos a limpeza do 
para-brisa. O modo de atender, o 
bom preço dos produtos do posto, 

um pneu, uma câmara de ar, 
faz com que o cliente retor-

ne e dê sua preferência. ” 
    Fechando nossa entre-
vista, João se despede 
agradecendo a todos 
pelo companheirismo, 
educação, respeito 
e pela oportunidade 

que recebeu de compor 
uma equipe tão alinhada 

como os colaboradores da 
COOPEL. “Só tenho a agra-

decer e elogiar a todos os me-
ninos que trabalham conosco e 
desejo que a empresa continue 
crescendo sempre porque ela 
é muito importante para Pom-
péu como empregadora e para 

o progresso do produtorrural. ”
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SAMUEL, um dos três fi lhos da produto-
ra LUÍZA MARIA, é casado com Gabriele 
Tavares e tem dois fi lhos: Maria Eduarda 

e Artur Luís. Compartilha da administração condu-
zindo as atividades agropecuárias há mais de dez 
anos num espaço de 290 hectares da fazenda Retiro 
do Picão. Conta o produtor: “A fazenda é fruto de 
uma divisão de herança. Minha mãe assumiu as ati-
vidades quando ainda morávamos em Contagem. 
Vínhamos nos fi ns de semana para direcionar os 
trabalhos que eram executados por funcionários. 
Naquela época trabalhávamos apenas com gado de 
corte. Com a evolução positiva da produção, decidi 
morar em Martinho Campos para facilitar a gestão 
dos serviços que era realizada ainda nas horas de 
folga. Dessa forma, conseguimos algum progresso e 
nos mantivemos durante oito anos na pecuária de 
corte, até que surgiu a ideia de implementarmos a 
pecuária do leite. Era a realização de um sonho con-
cedido por minha mãe. A preparação do ambiente 
para a nova atividade, teve seu início há dois anos. 
Foi um trabalho árduo que excedeu o prazo previs-
to. Fizemos remanejo da área de pasto com a lavou-
ra, construímos galpão, sala de ordenha, sala de 
espera, melhoramos e ampliamos o curral. A produ-
ção de leite exigiu conhecimentos específi cos e dis-
positivos apropriados. Praticamente a produção se 
confi rmou há dez meses com cerca de 800 litros por 
dia, com lactação média de 16,5kg. O dia 24 de janei-
ro de 2021, um domingo, foi um marco histórico na 
fazenda quando realizamos a primeira ordenha. ” 

Em meio às difi culdades atuais, concluímos 
que esses perseverantes produtores se tornaram 
verdadeiros estudiosos e inovadores de suas pró-
prias rodas produtivas. SAMUEL esclarece que pre-
tendia começar a produção leiteira com 500 litros 

por dia, contudo, aprendendo com o desenvolvi-
mento do implemento e trocando conhecimentos 
com parceiros da região, vislumbrou a possibilida-
de de alcançar números mais expressivos. “A gente 
sabia que o animal tinha potencial a ser explorado, 
tinha genética. Faltava um pouco de manejo. Desta 
forma, acessamos a COOPEL, que nos forneceu toda 
a assessoria técnica necessária para aprimorar nos-
sas atividades e fornecer os insumos. Estudando os 
processos e trabalhando com segurança, atingimos 
os 1.400 litros por dia, com o mesmo plantel de 64 
vacas iniciais. Atualmente, contamos com 55 vacas 
em lactação, com média de 26kg por dia. ”

A presença da COOPEL se encontra 100% na fa-
zenda, segundo SAMUEL. 

Quanto a projetos futuros, SAMUEL nos diz: “É 
preciso cautela, mas já caminhamos para a conclu-
são da sala de banho dos animais em dezembro. 
Passo seguinte é inserir a captação da energia so-
lar, não de imediato: na medida em que refi narmos 
nosso plantel, hoje meio-sangue, 5/8, até atingir os 
3/4 de pureza, teremos recursos sufi cientes para o 
custeio da energia solar.

A fazenda, anteriormente cliente, tornou-se as-
sociada da COOPEL, há um ano, sendo reconhecida 
pela senhora LUÍZA MARIA como ótima parceira, por 
seu pronto atendimento em todas as necessidades. 
A produtora agradece ao profi ssionalismo, como 
um todo, recomenda seus serviços e reconhece sua 

importância para a região.
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COOPEL
EMDADOS

NOME CBT

1 JOSE CLAUDIO G. BAHIA 3162

2 CARLOS EDU .DURCERCINO 3464

3 JOSEMAR CAMPOS DUTRA        3464

4 ANTONIO V. CAMPOS FILHO 3873

5 DALTON CAMPOS ABREU         4000

6 LUCIANO A. DE CAMPOS 4000

7 ESPOLIO C. SERRA MACHADO 4000

8 NORBERTO AP. MACHADO  4000

9 RICARDO MENESES MACHADO     4472

10 MARIA DE L. VALADARES F 4472

11 LAURO JAIME CAMPOS  SILVA   4899

12 EDUARDO COSTA ARRUDA        4899

13 EDILO RICARDO VALADARES . 4899

14 ANTONIO C. DE CAMPOS MA 4899

15 MARIO L. DE CAMPOS M E OU 5000

16 GERALDO ELISIO DOS SANTOS   5196

17 PATRICIA G.MENEZES D 5292

18 JULIA GUIMARAES CHAVES      5477

19 CHARLES DE O. CAMPOS  5657

20 EDSON SOUZA GARCIA          6000

21 ESPOLIO DE JAEL SERRA 6325

22 ILDEU PAULO DA SILVA        6325

23 LUCIANO CAMPOS DUTRA        6481

24 NAYSILANE XA. DE CAMPOS  6481

25 JOSE ALBERTO CAMPOS         6928

26 ROGERIO CAMPOS FREITAS      6928

27 LUCAS GARCIA C CORDEIRO     7348

28 GERALDO MA. VALADARES FIL 7348

29 RODRIGO T. NEUENSCHWAND 7483

30 LUCIANA AP. MACHADO   7483

ORD NOME CCS

VALDECY ALVES DA SILVA      149365

GASPAR EFREN GARCIA         149987

JOSE CLAUDIO GUIMARAES BAHIA 170534

RICARDO MENESES MACHADO     196286

MARCUS APARECIDO GONZAGA    203470

LUCIANO AFONSO DE CAMPOS E S 215666

NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 228747

ANTONIO VIEIRA CAMPOS FILHO 231720

JUSCELINO CASTELO BRANCO    233970

VALTER LACERDA DOS REIS     235782

FERNANDO AFONSO MACHADO     250711

ESPOLIO LUCIANO EUSTAQUIO XA 263203

CARLOS E. DURCERCINO DA 264858

LUCAS GARCIA C CORDEIRO     269750

PEDRO PAULO F DOS SANTOS    270777

FRANCISCO TAVARES DE LACERDA 279134

RAMON ELIAS VASCONSELOS     284150

TATIANA LIONARA RODRIGUES DE 290556

EDILO RICARDO VALADARES E BR 292916

SAMARONE G. VASCONCEL 300540

AMARILDO H. DE CAMPOS 303109

JOSE EDUARDO VALADARES DE FA 307773

LAURO JAIME CAMPOS  SILVA   311891

MARIA DE LOURDES VALADARES F 322441

JACI IZAIAS DA SILVA        331134

JOSE CAMPOLINA DE SA        335000

EDUARDO COSTA ARRUDA        336366

JOSE ENES MENEZES TAVARES   337165

TIAGO CORDEIRO LACERDA      339470

DALTON CAMPOS ABREU         348500

NOME

ALEXANDRE V.COSTA SOA 4,5

MARIO LUCIO DE C. M E OU 4,45

JOSE SERRA MACHADO NETO     4,23

LUCAS GARCIA C CORDEIRO     4,21

MARIA DA P. DA S GARCIA 4,19

RICARDO MENESES MACHADO     4,15

DILSON DA SILVA BARBOSA     4,14

LUCIANO CAMPOS DUTRA        4,13

AMADOR FRANCISCO GOMES      4,11

MARIO C. PORTELA DA SILVA 4,1

RODRIGO T. NEUENSCHWAND 4,1

JOAO B. ALMEIDA BONAFE 4,07

ADALBERTO V. DE ABREU 4,06

LAURO JAIME CAMPOS  SILVA   4,05

NIZIA FARIA CAMPOS          4,05

EDUARDO COSTA ARRUDA        4,04

PEDRO PAULO F DOS SANTOS    4,02

WILSON AFONSO DA SILVA      4,01

DANER CAMPOS DE SOUZA       4

ZORZALE C. REIS E OUTROS 3,98

AMARILDO H.DE CAMPOS 3,97

EDILO R. VALADARES E BR 3,96

JULIO S. DE VASCONCELOS 3,95

NILDA ALVES XAVIER DA SILVA 3,95

ANTONIO J. XAVIER FERRE 3,94

MARIA DE L. VALADARES F 3,92

FLAVIO HENRIQUE FIUZA       3,92

DALTON CAMPOS ABREU         3,91

GERALDO E. DOS SANTOS   3,91

LUCIANA AP. MACHADO   3,91

NOME MGDA

ALEXANDRE VINICIUS COSTA SOA 3,65

GERALDO MAGELA VALADARES    3,53

GERALDO MAGELA VALADARES FIL 3,52

CARLOS ALBERTO LACERDA      3,51

MARIO CELSO PORTELA DA SILVA 3,5

JOSE SERRA MACHADO NETO     3,47

JOAO BATISTA ALMEIDA BONAFE 3,45

JACI VALERIANO  DE BARCELOS 3,45

NEUZA CORDEIRO VALADARES VAS 3,44

ODILON DA SILVA BARCELOS    3,43

EUGENIA GOMES GONCALVES DA S 3,42

MARIA DE LOURDES VALADARES F 3,42

PAULO HENRIQUE DE SOUZA LINO 3,42

JORDANA CRISTINA CHAVES     3,42

HELIO FERREIRA MACHADO      3,41

AMADOR FRANCISCO GOMES      3,4

DANER CAMPOS DE SOUZA       3,4

UBIRAJARA NEVES DE LIMA     3,39

LUIZ VALADARES MACHADO      3,39

ANTONIO EUSTAQUIO C SANTOS  3,38

ALISSON ALENCAR COSTA ARRUDA 3,38

MUCIO JOSE MACIEL           3,37

FRANCISCO TAVARES DE LACERDA 3,37

LUCIANO CAMPOS DUTRA        3,36

TARCISIO GONCALVES DE OLIVEI 3,36

CASSIANO GARCIA CAPANEMA    3,36

MARIA DA PIEDADE DA S GARCIA 3,36

MARCO ANTONIO COELHO        3,36

FERNANDO AFONSO MACHADO     3,35

LUIZA MARIA DE SOUZA GOMES  3,35

PROT.

MELHORES FORNECEDORES EM QUALIDADE  DE LEITE EM NOVEMBRO DE 2021

NOVEMBRO DE 2021

6.314.939L 243210.497L

MÉDIA DIÁRIA TOTAL DE LEITE
RECEBIDO

FORNECEDORES

ASSOCIADOS APROVADOS NA REUNIÃO
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.

O CAMINHÃO PASSARÁ PARA A COLETA DE
 AMOSTRAS NOS DIAS:

► 06, 14, 15 e 28 de dezembro de 2021.

MÊS DE REFERÊNCIA

► Julia Guimaraes Chaves
► Eduardo Soares de Faria
► Eduardo Luiz Porto Campos e Campos
► Marlene Luiza de Jesus
► José Darci Costa
► Joaquim António de Campos Valadares 
Filho
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Coopel Combustíveis (37)3523-4935 - 3523-4922

Farmácia Veterinária Coopel (37) 3523-4920/4923

Balança Coopel (37)3523-4924

ASSISTÊNCIA TÉCNICA / COMERCIAL

Vendedor Externo - Bruno (37) 99909 3788

Vendedor Externo - Denis (37)99998 3895

Vendedor Externo - Odsson (37) 99981 6036

Vendedor Externo - Jotinha (37)99958 2820

Vendedor Externo – Leo Do Joca (37)99804 7679

Agrônomo – Geraldo Roberto (37)99841 7471

Agrônomo - Pedro Maciel (37) 98651 0999

Agronomo – Leandro Sampaio (37)99845 6768

Agronomo - Edilucio (37) 99948-7155

Zootecnista – Adriana Rachid (31) 99901 7827

Pesagem De Leite – Ailton (37)99936 4528

Pesagem De Leite – Luiz (37)99863 6181

Pesagem De Leite - Helvecio (37)99937 8774

VETERINÁRIOS

Aliomar De Oliveira Gonçalves (Tim) (37) 99989 1040

Crisipio Evaristo Valadares (37) 99989 1230

Renan Abreu (37) 99902 4428

Guilherme M. Faria Castelo Branco (37) 99840 5735

Leonel Ferreira (37) 99994 9230

Jose Vital Tavares Mendonça (37) 99908 4393

MATUTENÇÃO ELÉTRICA EM GERAL

Dailson (37)99938 1793

Marcos (37) 99938 7536

Guto (37)99840 5172

REPAROS EM TANQUES E ORDENHAS

Daniel (Termac) (37) 99807 6206

Rodrigo (37) 99904 8474

Juliano Braz (37) 99944 1944

Fernando (Coca) (37) 99988 5518

DIRETORIA

Cesar Afonso Lacerda – Diretor Presidente (37) 99923 2441

André Sousa Castelo Branco – Vice-Presidente (37) 99986 1373

      SETOR                NOME                    CONTATO  SETOR                  NOME                CONTATO
ADMINSTRATIVO/COMERCIAL TELEFONE

Recepção Coopel (37)3523-4900 - 99985-7911

Secretaria Da Diretoria - Rita Vânia (37) 3523-4952

Departamento De Estoque - Jaíne (37) 3523-4901

Contabilidade – Vanderci - Contador (37) 3523-4903

Assistente Contabil - Renata (37) 3523-4944

Departamento Fiscal - Lino (37) 3523-4904

Departamento Fiscal Despesas – Débora (37) 3523-4911

Departamento Fiscal Estoque – Adriana (37) 3523-4946

Departamento Rh – Izadora (37) 3523-4938

Marketing Coopel – Flávio Galvão e Henrique (37)3523-4902 - 3523-4933

Cpd – André Rachid – Suporte Em Redes (37) 3523-4948

Cpd – Otávio – Manutenção E Instalações (37)3523-4929

Cpd – Mário Igor – Suporte Em Infraestrutura (37) 3523-4926

Cpd – Henrique v.  - Suporte Em Infraestrutura (37) 3523-4931

Setor de Logistica - Jesus e Hailton (37)3523-4947

Departamento Pessoal – Ana Carolina (37) 3523-4905

Departamento De Cobrança – Elisângela (37) 3523-4949

Departamento de Cadastro - Juliana (37) 3523-4939

Conta Corrente (Folha De Leite) – Fernanda (37) 3523-4906

Contas A Receber/Pagamentos – Amanda (37) 3523-4913

Departamento Financeiro – Rosângela (37) 3523-4914

Departamento Juridico – Eugênio Pacelli (37)3523-4916

Gerencia Comercial – Thiago Afonso (37) 3523-4936

Gerencia Administrativa – Kécia Andrade (37) 3523-4945

Logística– Hailton e Jesus / Carlos (37) 3523-4919 - 3523 4947

Departamento De Compras 
 Leandro/Paulo Sérgio, Mayrone e Gabryel (37) 3523-4917 - 3523-4937

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Coopel Rações (Granel) (37)3523-2089 - 99109-9192

Coopel Rações (Ensacado) (37)3523-1200 - 99981-6911

Laboratório De Análises Coopel (37)3523-3832

Supermercado Coopel (37)3523-4910 - 3523-4912

Coopel Modas (37)3523-4927

Coopel Materiais De Construção (37)3523-4930 - 3523-4932

@coopel.pompeu
@_coopel.modas

Coopel - Cooperativa de Pompéu
Cooperativa Agropecuária de Pompéu
Cooperativa Agropecuária de Pompéu

SIGA-NOS NAS
REDES SOCIAIS
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O fim do ano é sempre um bom momento para retros-

pectivas, principalmente sobre a vida, lembrar das conquistas 

e de todos que estiveram conosco!

Quando todo o mundo precisa lidar com o imprevisível, a gente 

aprende a dar valor a quem sempre esteve ao nosso lado. 

Hoje, sentimos o alívio de que o pior já passou e a esperança de 

que o melhor está à nossa espera!

Depois de um ano de muitos cuidados, de muito trabalho, e 

empenho, é finalmente tempo de colher os frutos, de contabilizar os 

sonhos realizados, de comemorar os êxitos e fazer o novo, de novo! 

O primeiro passo para 2022 é acreditar que, nesse 

“NOVO” toda a possibilidade de felicidade está em nossas mãos, 

basta ter coragem e determinação para transformar!

Com este espírito, que nós dá Coopel, desejamos que 

a alegria do Natal e os valores cooperativistas estejam pre-

sentes em todos os dias do próximo ano. Esperamos poder 

renovar as esperanças de um mundo melhor para nós, para 

aqueles que amamos e para as futuras gerações.   Espera-

mos poder trilhar sempre o caminho da paz. 

Enfim, desejamos a todos os cooperados, 

clientes, parceiros, colaboradores e amigos um Feliz 

Natal e um excelente 2022, com muita luz, esperan-

ça, saúde, solidariedade e amor.

Boas Festas!

Novo Começo


